


“Memorável, lírico e cheio de esperança: um livro que fala diretamente 
a qualquer pessoa que enfrenta doença e perda.” —  K I R K U S  R E V I E W S
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MAIS DO QUE UMA NARRATIVA EMOCIONANTE 
SOBRE CORAGEM E SUPERAÇÃO, ESTE LIVRO É UMA 

EXPLORAÇÃO TERNA E INSPIRADORA DO QUE 
SIGNIFICA COMEÇAR DE NOVO.

Às vésperas de completar 23 anos, Suleika Jaouad ouviu as palavras 
que marcariam para sempre a sua vida: leucemia mieloide aguda.

Assim começou sua longa batalha contra um inimigo invisível. Os qua-
tro anos seguintes foram passados em quartos de hospital, lutando pela 
sobrevivência, enquanto lidava com as questões naturais da juventu-
de e narrava sua experiência em uma coluna do The New York Times.

Após infindáveis rodadas de quimioterapia, tratamentos experimen-
tais e um transplante de medula óssea, Suleika estava oficialmente 
curada. Mas, como logo aprenderia, a remissão não é onde a luta pela 
cura termina: é onde começa.

Depois de passar tanto tempo à sombra da morte, ela não sabia mais 
como viver.

Tentando se reconectar consigo mesma e encontrar seu lugar no 
mundo, Suleika embarca numa viagem de 100 dias para conhecer al-
gumas pessoas que lhe escreveram durante seus anos de internação.

Ao longo dessa jornada, ela aprende como seguir em frente quando 
a vida é interrompida – seja por um coração partido, uma perda ou 
uma doença – e como sobreviver às inevitáveis mudanças que fazem 
parte da experiência humana.

“Uma leitura transformadora.” 
– The Washington Post

“‘Todos que nascem têm dupla ci-
dadania: no reino dos sãos e no rei-
no dos doentes’, escreveu a filósofa 
Susan Sontag. Quando cheguei à mi-
nha última sessão de quimioterapia, 
eu havia passado a maior parte da 
vida adulta no reino dos doentes, 
que ninguém quer habitar.

No começo, me apeguei à esperança 
de uma estadia breve, em que eu nem 
precisasse desfazer as malas. Resisti ao 
rótulo de ‘paciente com câncer’, acre-
ditando que poderia continuar sendo 
a mesma pessoa que sempre fui.

Mas à medida que fiquei mais doen-
te, observei meu antigo eu desapare-
cer. Com minha careca, minha pali-
dez e meu cateter, a doença se tornou 
a primeira coisa que as pessoas nota-
vam a meu respeito.

Quando os meses se transformaram 
em anos, me adaptei aos costumes 
dessa nova terra, aceitando não ape-
nas a possibilidade de permanecer ali 
algum tempo, mas a de provavelmen-
te nunca mais sair. Era o mundo lá 
fora, o reino dos sãos, que havia se 
tornado estranho e assustador.

Mas a meta é uma hora voltar a ver a 
luz do sol. É onde me encontro neste 
momento, no limite entre um antigo 
estado familiar e um futuro incerto.

Nenhum protocolo de tratamento e 
nenhuma instrução de alta podem 

me guiar nesta parte da minha traje-
tória. Eu terei que traçar o caminho 
por mim mesma.

A vida não é um experimento con-
trolado. Não é possível marcar o mo-
mento exato em que uma coisa se 
transforma em outra ou determinar 
qual combinação de fatores promove 
a cura. Não existe um mapa que tra-
ce a solitária estrada entre onde você 
começa e onde você termina.

Mas onde quer que eu esteja, aon-
de quer que eu vá, minha casa será 
para sempre o lugar intermediário, a 
imensidão que aprendi a amar.”

– SULEIKA JAOUAD

S U L E I K A  J AO UA D  é escritora 
premiada com um Emmy, palestran-
te e ativista. Participou do Painel do 
Câncer no governo de Barack Obama, 
e seu trabalho como repórter e con-
ferencista foi apresentado na ONU e 
no Capitólio americano. Sua palestra 
no TED Talk foi assistida por mais 
de 5 milhões de pessoas. Fundou 
uma associação, a Isolation Journals, 
que ajuda pessoas que vivem isola-
das a converterem o seu isolamento 
em arte. Quando não está na estrada 
com sua kombi 1972 e seu cachorro, 
Oscar, vive no Brooklyn.
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